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Para realizar um depósito em sua conta do Sportingbet, você dispõe de algumas opções simples
e práticas.
Vamos conferir abaixo cada uma delas:

Nosso uploader on-line: Esta é talvez a opção mais fácil e rápida para fazer um depósito
em sua conta.
Basta acessar o site do Sportingbet e seguir as instruções para enviar seus documentos de
forma segura e confiável.

1.

Aplicativos Android e iOS: Se você prefere usar seu celular para fazer depósitos, é
possível utilizar os aplicativos especiais para dispositivos Android e iOS.
Basta acessar a loja de aplicativos de seu celular e procurar por "Sportingbet" para baixar e
instalar.

2.

E-mail: Se você precisar depositar dinheiro em sua conta fora do horário de atendimento, é
possível fazê-lo pelo e-mail abaixo:
fica@sportingbet.co.za

3.

Documentos necessários:

Cópia da sua identidade ou CPF●

Comprovante de endereço (conta de serviços públicos ou extrato bancário)●

Cartão de crédito ou débito utilizado (caso seja o método de pagamento escolhido)●

É importante ressaltar que, se preferir, você pode bloquear a sua conta em qualquer momento.
Basta entrar em contato com o suporte do Sportingbet ou utilizar a opção de encerramento de
conta no site.
Dessa forma, garante sua segurança e protege suas informações pessoais.

Noivas sul-sudanesas: uma tradição que precisa ser
reavaliada

Em um dia quente e úmido de junho, Juba, capital do Sudão  do Sul, grupos de jovens homens e
mulheres cantavam enquanto caminhavam pela principal rua de Sherikat, no leste do Rio  Branco.
Enquanto se entrelaçavam no trânsito lento, os meninos carregavam varas longas enquanto as
meninas usavam contas coloridas, saias e  lawas, uma peça longa de pano amarrada no ombro.
Com milhares de outros Dinka, um dos maiores grupos étnicos do Sudão  do Sul, eles dançariam
até tarde da noite na cerimônia agam ('aceitação' Dinka) que celebra a conclusão de uma 
'competição de casamento', a prática tradicional na qual vários homens disputam a mão de uma
moça disponível.
Durante a celebração do agam, no qual o clã de Athiak Dau Riak dá as boas-vindas ao clã de
Chol  Marol Deng, ela é ceremonialmente entregue aos chefes Awulian e as famílias celebram
sua aliança



Por meses, Marial Garang Jil e  Chol Marol Deng, dois homens sul-sudaneses na quadra dos 40
anos que vêm de dois clãs Dinka diferentes Jonglei  estado, mas agora vivem no exterior,
disputavam o casamento com Athiak Dau Riak, uma menina cuja mãe diz ter 14  anos.
O pai de Athiak, Dau Riak Magany, diz que ela tem 19 anos e concordou com o casamento,
apesar do  fato de que ela estava no 8º ano da escola primária (onde os alunos geralmente
começam aos 13 anos) quando  as negociações de casamento começaram março deste ano.
Ela não teve escolha, ela teve que escolher  um ... Não acho que houvesse uma opção para ela
não escolher nenhum dos homens
Sua mãe, Deborah Kuir Yach, que  agora está escondida por sua segurança porque se opõe ao
casamento, diz que tem provas de que sua filha tem  14 anos.
O caso poderia ter permanecido uma disputa entre membros da família se high roller casino
online s e {sp}s de reuniões não tivessem  sido postados online e rapidamente compartilhados.
A história de Athiak e seus pretendentes se tornou viral; Athiak foi elogiada por sua  altura e
beleza e como 'a noiva no centro de uma competição histórica de casamento' publicações toda a 
África.
Após a parte cerimonial do casamento junho, quando ela foi dada como esposa a Chol Marol
Deng, por um  pagamento de 123 gado, 120 milhões de libras sul-sudanesas (aproximadamente
R$44.000 ou £33.000) dinheiro e um lote de terra,  ela foi apelidada de 'a noiva mais cara do
Sudão do Sul' {sp}s do TikTok que ganharam milhares de  curtidas.
A chegada da noiva, Athiak Dau Riak, durante o agam, acompanhada por chefes usando faixas
para  mostrar seu status
'Não há nada de errado com este casamento', disse seu pai na época. Garang Mayen Riak, primo
de  Athiak que viajou do Canadá para a cerimônia, concordou. 'Somos uma família educada - não
podemos forçar uma garota a  se casar', disse, expressando seu afeto pelas tradições Dinka.
'Este casamento é único, porque competições como essa raramente acontecem  nossa
sociedade moderna. Estamos orgulhosos disso porque nos lembra de quem somos.'
Leis do Sudão do Sul de 2008 proíbem o  casamento precoce e forçado, mas, de acordo com a
Unicef, o casamento infantil ainda é 'uma prática comum' e 'estatísticas  recentes indicam que
52% das meninas [no Sudão do Sul] se casam antes de completarem 18 anos, com algumas
meninas  se casando aos 12 anos'.
Um relatório da Universidade de Edimburgo sobre o 'sistema de preço da noiva' no Sudão do  Sul
diz que 'os tribunais customários geralmente aceitam a menstruação como o critério para a
elegibilidade para se casar' e  o casamento precoce é 'uma prática comum ... provavelmente
motivada pelas ambições das famílias ganhar preços de noivas para  suas filhas o mais rápido
possível'.
Globalmente, 122 milhões de meninas se casam na infância todos os anos, de acordo com  outro
relatório da Unicef. Em toda a África subsaariana, mais de um terço das jovens mulheres se
casam antes de  completarem 18 anos.
Apesar do casamento infantil ser uma prática comum, o caso de Athiak chamou a atenção do
país. Na  atividade online, as pessoas 'campanharam' por seu pretendente preferido. Outros
promoveram o casamento como uma afirmação da 'cultura e identidade  Dinka', recusando os
críticos que o haviam condenado como 'o leilão de uma menina'.
Josephine Adhet Deng,  uma advogada sul-sudanesa, abriu um processo contra o pai, Dau Riak
Magany, junho, acusando-o de ter permitido o casamento  de uma menor e pedindo que Athiak
seja trazida de volta do Quênia, onde ela foi levada pouco depois da  cerimônia do agam
Mas a atividade online também chamou a atenção de uma advogada, Josephine Adhet Deng, que
abriu um processo  contra Dau Riak Magany junho, acusando-o de ter permitido o casamento de
uma menor e pedindo que Athiak seja  trazida de volta do Quênia, onde ela foi levada pouco
depois da cerimônia do agam.
Perguntas sobre a idade de Athiak  foram desencadeadas por uma postagem do Facebook de
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seu tio materno, Daniel Yach, cidadão canadense, que disse 'ela é uma  menor' e condenou o
casamento proposto como 'um exemplo clássico de pedofilia'.
Chefes de Jonglei estado's Twic  East county usando suas vestes oficiais e uniformes no agam
'Fiquei muito chocado porque não tinha visto Athiak desde que parti  para o Canadá 2024', diz por
telefone. 'Então, vi as postagens sobre o casamento e descobri como ela havia  crescido.
'Mas ela é apenas uma criança. Essa menina está sendo lavada no cérebro. É a coisa mais louca
que já  vi.'
Assine o Global Dispatch
Quando Chol Marol Deng foi anunciado como o pretendente vencedor 13 de  junho por um comitê
de tios e pai de Athiak, disseram que foi 'sua escolha'.
Mas isso não convenceu Aluel Atem,  ativista feminista sul-sudanesa. 'Ela teve que escolher um
deles. Não acho que houvesse uma opção para ela não escolher nenhum  dos dois homens', ela
disse.
Atem descreve a arranjo como 'algo próximo a um casamento forçado', mesmo que Athiak
provavelmente 'se  sinta orgulhosa do fato de os pagamentos terem sido tão altos por seu preço
de noiva'.
'É uma coisa agora para  essas jovens garotas Sherikat', ela disse. 'A mentalidade é assim:
quanto mais um homem pagar, mais digna você é.  Há um status ligado.'
O pai da noiva, Dau Riak Magany (em azul), durante o agam. Ele  e seus irmãos, que anunciaram
o pretendente vencedor, disseram que Chol Marol Deng tinha sido 'sua escolha'
Sarah Diew Biel, gerente  de proteção da organização sul-sudanesa de desenvolvimento Nile
Hope, disse: 'Quando você está contra milhares de pessoas que dizem "este  casamento está
OK", você se torna um traidor na visão da comunidade, com uma mentalidade de estrangeiro'. 'É
mental e  emocionalmente cansativo.'
Biel trabalha com outras organizações locais e trabalhadores sociais - bem como a polícia e o
Ministério da Mulher,  Criança e Bem-Estar Social - para fornecer proteção a sobreviventes de
violência baseada gênero no Sudão do Sul, incluindo  o uso de casas seguras para meninas que
escapam de casamentos forçados.
'Os sul-sudaneses estão muito orgulhosos de sua cultura e  identidade, e eu também, mas há
costumes que fazem mais mal do que bem', disse.
A mãe de Athiak tentou impedir  o casamento. 'Tentei dizer à família que Athiak não deveria se
casar', disse ela. 'Mas eles insistiram todos.'
Deborah Kuir Yach fugiu depois de denunciar e tentar bloquear o casamento de sua filha
'Eles procuravam o gado. Eles  viram que Athiak traria essa grande riqueza. Quando eu recusei,
eles me separaram de minha filha.'
No dia que se  decidiu que Athiak se casaria com Chol Marol Deng, 'tentei matar-me', disse ela. 'E
no dia seguinte, decidi fugir.'
Yach afirma  que o certificado de nascimento e o documento de identidade de Athiak foram
destruídos por outros parentes. 'Eles furtaram Athiak  para fazer um novo certificado de avaliação
de idade, com base uma data de nascimento falsa, minha ausência',  disse ela.
Athiak Dau Riak durante o agam. A cerimônia atraiu grandes multidões para celebrar com as 
famílias
Um novo passaporte diz que Athiak nasceu 2005, mas Yach tem um documento de viagem
processado pelo Ministério do  Interior do Sudão do Sul agosto de 2024, que diz que Athiak
nasceu Juba 28 de dezembro  de 2009.
Noivas sul-sudanesas: uma tradição que precisa ser reavaliada
Hoje, Yach está confinada aos poucos metros quadrados  da casa que está escondida, separada
de seus sete filhos e com sua vida espera. 'Não sei onde  ela está', disse ela de Athiak.
O advogado, Adhet Deng, acredita que Athiak agora está provavelmente Nairóbi com a família  de
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Chol Marol Deng, que retornou ao Canadá, onde trabalha.
Adhet Deng está esperando que a justiça considere se o caso  que ela apresentou pode avançar,
pois não está claro com um casamento customário 'selado'.
Mas ela disse que há outra maneira:  'Eu disse ao pai e aos outros membros da família que eles
devem parar este casamento, deixar que Athiak volte  à escola por pelo menos cinco anos e
então decidir o que ela quer.'
Athiak nunca falou publicamente sobre a controvérsia  torno de seu casamento. Mas, na véspera
da celebração do agam junho, ela disse ao Guardian que, se  o processo de casamento não
tivesse começado, ela 'teria preferido estudar'.

A China condena assassinato de líder do Hamas e pede por
paz no Oriente Médio

A China se opõe firmemente e  condena o assassinato do líder do Hamas, Ismail Haniyeh, e está
profundamente preocupada que o incidente possa mergulhar a região  uma turbulência maior,
disse um porta-voz do Ministério das Relações Exteriores na quinta-feira.
O porta-voz Lin Jian fez as observações  uma coletiva de imprensa diária quando solicitado a
comentar sobre o impacto do assassinato de Haniyeh no esforço de  paz chinês no Oriente Médio
e na recém-assinada Declaração de Beijing mediada pela China.

China pede cessar-fogo abrangente e permanente  Gaza

Não deve haver mais escalada do conflito e da confrontação, disse Lin.

China apoia reconciliação interna da Palestina

A China apoia a  reconciliação interna da Palestina e acredita que este é um passo importante
para resolver a questão palestina e alcançar a  paz e a estabilidade no Oriente Médio, disse ele.
"A China elogia as facções palestinas por seus esforços na Declaração de  Beijing e espera o dia
que as facções palestinas alcancem a reconciliação e, com base nisso, realizem um Estado 
independente o mais cedo possível", disse Lin, acrescentando que a China continuará
trabalhando com as partes relativas direção a  esse objetivo.

China se opõe à interferência externa no Oriente Médio

Lin disse que quanto mais desencorajadora é a situação no Oriente  Médio, mais crítico é para a
comunidade internacional tentar esfriar a situação e permitir a desescalada. "A China continua
comprometida  manter o Oriente Médio pacífico e estável e se opõe à interferência externa.
Estamos prontos para trabalhar com as  partes relativas para trabalhar duro pela paz e segurança
duradouras na região", disse ele.
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